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1. INTRODUÇÃO 

O processo de desenvolvimento educacional vem sendo discutido durante 

muito tempo, e acarreta em grandes análises de como seria a maneira mais 

adequada de ensinar uma determinada disciplina, bem como despertar o interesse 

dos alunos em aprendê-la sabendo que a mesma é de suma importância para 

construção do seu conhecimento. Um dos ensinamentos que vem causando 

diversas opiniões a respeito do porque aprender é sem dúvida a literatura, discutir a 

importância do ensino da literatura no contexto de sala de aula, é um trabalho 

pautável e não há lógica em dizê-la que é acabada, já que muitos defendem seu uso 

e outros simplesmente pensam ser uma perda de tempo, pelo fato de haver sempre 

uma impactante repulsa com a leitura, análise ou aceitação dos textos literários, não 

por deficiência de curiosidade, mas talvez por não souberem identificar dentro de 

obras deste cunho, um significado cabível para vida. 

O ensino de literatura nas escolas é um processo defasado, lento e que 

muitas pessoas não lhe proporcionam a devida importância, dentro de outros 

aspectos deveria ser valorizada tanto quanto a matemática e outras disciplinas, por 

fazer parte do ensino das artes. Nas escolas não se ensina a literatura como 

deveria, ela é apenas uma parte minuciosa do livro didático de língua portuguesa, 

onde o professor muitas vezes não dispõe de ferramentas adequadas para introduzir 

os alunos neste contexto, estudar literatura é uma parte necessária da construção 

do saber, além de levar também o conhecimento da história do Brasil e do mundo, 

durante todos os períodos históricos e literários pelo qual a humanidade passou, e é 

acima de tudo uma forma de despertar o pensamento crítico dos alunos, dentro e 

fora da sala de aula, e fazer uso no meio social, melhorando sua concepção de vida 
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e mundo e lhe proporcionando uma visão ampla de como a sociedade se porta 

diante disso. 

O saber literário se faz necessário quando o ser humano procura 

aperfeiçoar suas habilidades pensantes de forma mais analítica, fazendo assim, o 

processo de leitura de determinadas obras nos proporcionar além do conhecimento 

do contexto social, a aceitação deste fator como parte de uma cultura rica, onde 

fazemos parte como seres protagonistas e participativos da nossa própria história. A 

arte literária não está apenas no criar, no ler ou entender os fatos importantes de 

uma obra, ela está presente no sentir, nos vários porquês desencadeados de sua 

análise, na identificação com a vida, no descobrimento das suas facetas, então é 

acima de tudo a possibilidade de sair da zona de conforto e não aceitar um texto 

literário como pronto e acabado, mas, descobrir suas várias significâncias. 

Estudar literatura com mais consciência, permite aos alunos uma 

democratização da linguagem, deixando de lado o preconceito e abrindo portas para 

visões heterogêneas, partindo do princípio de que um texto literário não possui 

apenas um significado, o leitor terá a liberdade de mostrar significados divergentes, 

porém aceitáveis dentro da sala de aula, sendo assim um mecanismo de valorização 

à forma como cada um pensa, deixando que criem seus conceitos e lhes permitindo 

a criação de ideias livres. 

Se perguntássemos qual a real importância de estudar literatura, com 

certeza teríamos infinitas respostas para alguns e para outros talvez nada, olhando 

para mundo de uma forma bem direta o ser humano parece viver preso dentro de si, 

deixando o medo de se expressar atrapalhar a busca por novas coisas, a partir do 

momento em que se permite conhecer o lado mais dinâmico do saber e as várias 

formas de aperfeiçoar o conhecimento, temos a capacidade de nos descobrir como 

pessoa e como parte importante do saber literário, pois somente com uma atitude 

ousada de compreender a literatura, o homem se torna consciente e libertado desse 

conformismo educacional.  

Neste meio de conceitos e preconceitos sobre ensino/aprendizagem de 

literatura, das aceitações e das recusas, só nos resta saber o que queremos a 



 

respeito disso, e o que cada um busca encontrar, mas se acreditarmos que sua 

existência nos permite deixar nossas limitações de lado, deixando de sermos 

pessoas passivas, principalmente dentro de uma sala de aula, os alunos 

conheceriam uma forma menos grotesca de enxergar uma obra literária. 

 

2. CONTEXTUALIZANDO O ENSINO DA LITERATURA 

A partir da década de 1980, o ensino de literatura nas escolas públicas 

brasileiras foi questionado, pois se acreditava que seu envolvimento no âmbito 

escolar era importante para o aprendizado do aluno, e para o seu bom 

desenvolvimento intelectual. A linguagem literária deveria ser trabalhada não apenas 

como um saber aleatório, mas instigar os alunos a buscar sua importância e como 

ela pode ser inserida dentro de outros espaços, pois é a literatura é uma disciplina 

que poderia abranger não só o ensino da língua, como também os aspectos que tem 

por trás dela. 

Percebe-se então que a função da literatura está ligada não apenas em 

produzir uma boa leitura, bons leitores ou pessoas capazes de analisar um texto 

literário, mas principalmente na capacidade que tem mudar aspectos sociais, formar 

bons pensamentos para com a sociedade e mundo, pois segundo Candido a 

literatura é vista como um valor humanitário. 

Vista deste modo à literatura aparece claramente como uma manifestação 
universal de todos os homens em todos os tempos. Não há povo e não há 
homem que possa viver sem ela. (CANDIDO, 1995, p.174) 

 

Candido afirma ainda que a literatura deva ser tratada como um direito de 

todos, devendo então ser vista com a importância e a capacidade de mudar o 

homem para o seu melhor, por isso é fundamental pensarmos que a sua inserção no 

currículo escolar, e seu ensino nas escolas públicas é sem dúvidas a maneira mais 

democrática e acessível de fazer com que todos possam observá-la como parte 

importante para a formação humana de pessoas, estudantes, e acima de tudo seres 

atuantes da sociedade. 



 

O ensino de literatura nas escolas é possível e recomendável, sendo um 

dos papéis do professor, orientar os alunos na escolha de bons textos literários, e 

sendo também mediadores indispensáveis de leitura literária e análise de textos do 

gênero. Aos alunos cabem à participação e aceitação desses textos, como 

ferramentas de ensino-aprendizagem, sendo esse termo é uma via de mão dupla, 

não existindo ensino sem aprendizagem, tampouco aprendizagem sem interesse e 

participação ativa no processo de ensino. 

 

3. OBSERVAÇÃO EM SALA DE AULA 

O ensino de literatura no Brasil está cada vez mais abrindo discussões no 

seu modo de ensinar, sua importância no aprender, e sua inclusão dentro do 

currículo escolar como uma disciplina obrigatória, e não apenas como parte do 

estudo de língua portuguesa. Partindo desse princípio observamos a importância de 

presenciar essa realidade, e assim, de ver mais adentro como tem sido a 

procedência do ensino de literatura e como é vista e aceitada no cotidiano de sala 

de aula de uma escola pública de ensino médio. 

Dando ênfase a esse fato, nos dias 13, 15, 20 e 22 do mês de outubro de 

2015, realizamos observações em uma escola de ensino médio, na cidade de 

Cruzeiro do Sul - Acre, de acordo com a pesquisa feita, foi possível comprovar que o 

ensino da literatura ainda não possui um espaço de valor adequado, apesar de 

serem ensinados contexto histórico, período literário e autores conceituados, os 

alunos ainda não conseguem analisar um texto literário de maneira restrita e 

minuciosa que lhes possibilitem enxergar sua multiplicidade e plurissignificação, 

seria como dizer que os textos literários possuem um significado único, sem analisar 

seu dinamismo e sua importância para o conhecimento. 

A exposição do conteúdo é de forma bem tradicional, onde os alunos 

aprendem de forma fragmentada trechos de obras famosas apenas para 

contextualizar o período literário à obra mostrada. Neste caso, não se está 

ensinando o real valor da literatura ou da leitura literária, mas apenas a importância 



 

de saber que aquela obra e aquele autor, fazem parte de determinada época 

literária, tornando assim o ensino uma parte secundária, sendo o principal aspecto 

sem dúvidas o período literário. Enfatizar apenas o período literário, não torna 

ninguém apto a escolher uma boa obra que faça acepção da realidade em que vive 

ou viveu. Mas saber analisar dentro de parâmetros heterogêneos, onde se tenha 

liberdade de visualizar seus sentidos de forma ampla. 

Diante desse englobamento de ideias a respeito da literatura, o que fica a 

pensar é o dilema de como a prática de leitura literária vem sendo transformada em 

mera exposição de conhecimentos históricos, sem dar valor aos sentidos. O 

letramento literário não se baseia apenas em saber ler um texto de um escritor do 

romantismo, realismo ou naturalismo, é além de tudo isso, um desejo incomparável 

de saberes diversos. “A Abordagem temática é, sem dúvida, o modo mais familiar de 

tratar uma obra para qualquer leitor dentro ou fora da sala de aula” (COSSON, 2014, 

p.90). 

Partindo desse princípio, ao colocar em prática a leitura literária e avaliar 

o que de particular possui a obra, e sua socialização ou comparação com leitores 

distintos, mostrando suas ideias e concepções sobre o enfoque do texto literário, 

está sendo posto em prática, o que aqui deveríamos chamar de aprendizado 

literário, pois uma obra não foi feita para um único leitor, nem foi escrita para ser um 

monólogo, mas foi criada para ser exibida e compartilhada, criando assim um leitor 

capaz de analisar dentro e fora do âmbito escolar. 

“Na escola, entretanto, como parte do processo de letramento literário, a 

contextualização temática precisa fugir das soluções fáceis e buscar mais rigor na 

sua execução” (COSSON, 2014, p.90). Nesse sentido, a obra deixará de ser 

analisada como um texto simples e ganhará uma forma mais distinta na elaboração 

da sua análise, essa contextualização temática busca não apenas o que trata a 

obra, mas a repercussão e valorização do foco principal contido na obra. Baseando-

se nisso, dentro ou fora da sala de aula, essa metodologia mais firme abrirá espaço 

para uma discussão mais aceitável, e um pensamento crítico mais ativo por parte 

dos alunos. 



 

No ambiente escolar, a prática da literatura como leitura, escrita ou 

análise é um processo lento, se quiséssemos que um dia fizesse parte do cotidiano 

de um aluno, de uma forma progressiva, ativa e que buscasse despertar o interesse 

do aperfeiçoamento na área, era preciso que os mesmos antes de tudo 

entendessem o que é a literatura, e o que ela pode representar para a vida, nos 

levando a querer fazer parte desse desenvolvimento. Segundo Antonio Candido, a 

literatura é um fator indispensável de humanização, que confirma o homem na sua 

humanidade. “Ela não corrompe nem edifica, portanto; mas, trazendo livremente em 

si o que chamamos o bem e o que chamamos o mal, humaniza em sentido 

profundo, por que faz viver”. (CANDIDO, 1995, p.176). 

Olhando desse ângulo para a necessidade de se estudar literatura, dentro 

ou fora de sala de aula, sua existência é indispensável, para estudantes e “leitores 

comuns”, pois é um fato que não apenas nos traz conhecimentos históricos ou 

culturais, mas possibilita perceber o que há de bom em nós, como pessoas e 

agentes ativos do saber, e que devem estar em sintonia pela busca do 

conhecimento que advêm do seu estudo. Estudar literatura é importante, não 

apenas para ter ciência da sua existência e de que fez e faz parte da nossa história 

e cultura, mas também para desenvolver como já citado, um pensamento crítico e 

habilidades intelectuais, que estudantes, professores e leitores autônomos precisam, 

e, sobretudo, seria com certeza uma atitude plausível adotar como prática 

importante dentro do ambiente escolar. 

 

4. ENSINO DA LITERATURA ATRAVÉS DO LIVRO DIDÁTICO. 

A forma como a literatura é vista e trabalhada nas escolas não condiz 

com seu real significado, porque segundo CANDIDO (1995), a literatura é uma arte 

construída por meio da linguagem, que tem a possibilidade de humanizar o ser 

humano, e que deve se construir em um direito de todos. O que podemos observar é 

que a concepção de Candido, assim como dos demais autores aqui citados torna a 



 

literatura como um bem social, que deveria ser acessível a todos, fato esse que não 

está sendo concretizado no âmbito educacional. 

Pudemos presenciar esta não acessibilidade, quando tivemos a 

oportunidade de analisar o livro didático utilizado no ensino médio da escola 

observada. Não podemos aqui dizer que os alunos são privados de estudar textos 

literários, mas a maneira como lhes são apresentados não possibilita um maior 

aprofundamento do texto. Analisando o livro didático de Língua Portuguesa 

Linguagem e Interação, do 2ºano do Ensino Médio, dos autores Faraco, Moura e 

Maruxo Jr, observamos a presença de vários textos literários e canções, porém, 

todos estes se limitam a pequenos fragmentos que não possibilitam ao aluno 

conhecer a fundo os contextos literários, como afirma Cosson (2014, p.21), “Os 

textos literários, quando comparecem, são fragmentos e servem prioritariamente 

para comprovar as características dos períodos literários antes nomeados.”, 

impossibilitando assim o crescimento crítico e avançado dos mesmos,  

Tendo em vista os parâmetros levantados, no contexto geral notamos que 

mesmo de forma indireta o livro mostra um posicionamento positivo dos autores 

frente às definições de literatura em determinados períodos literários. Sendo que de 

tal maneira fica nítida o relacionamento entre literatura e língua portuguesa, uma vez 

que não há uma separação de tais características e medidas de conhecimentos, 

pois os mesmos procuram trabalhar literatura e língua portuguesa como uma única 

coisa, não fazendo distinção entre as duas.  

Mediante a interação entre literatura e língua portuguesa, notamos que o 

livro mostra sempre uma preocupação no que diz respeito ao conhecimento que o 

aluno está absorvendo, uma forma de testar esse conhecimento é a incorporação de 

exercícios para que haja uma fixação e transformação do conhecimento empírico 

para o conhecimento cientifico apresentado pelos autores, tornando assim os alunos 

autossuficientes frentes as tendências literárias trabalhadas e desenvolvidas nos 

textos de suporte. 

Os textos literários trazem consigo um vasto grau de conhecimentos 

assim como de significados, sendo eles considerados plurissignificativos, e mediante 



 

a análise do livro didático, percebemos que as atividades relacionadas aos textos 

literários em alguns momentos não explicitam que pode haver vários sentidos e 

formas de interpretar o texto, uma vez que há questionários que pedem o 

entendimento do aluno apenas como reprodutor do que foi lido nos textos, sugerindo 

aos mesmos que respondam segundo o texto e colocando fragmentos que 

comprovem o que foi pedido na questão em foco. 

Sabemos que o livro didático é o principal suporte na prática do professor 

em sala, sendo que este apesar de não trabalhar a literatura como algo de 

fundamental importância no ensino contém em seu interior o conteúdo da sequência 

adotada pelo mesmo, no entanto ele não deve ser visto como único recurso para se 

trabalhar a literatura. SILVA (1998) nos fala um pouco da importância dos recursos 

para o trabalho do professor. 

É importante ressaltar que os recursos contribuem para um referencial de 
formação inicial ou contínua ao educando e ao professor, como este 
processo está em construção é um tanto quanto difícil saber qual a melhor 
formação a escola deve dar aos seus alunos. O professor deve escolher o 
recurso que instigue as habilidades cognitivas de seus alunos, oferecendo-
lhes situações em que possam usar seus conhecimentos para a solução de 
novos problemas.  (SILVA,1998,p.) 
 

No livro, os textos literários servem como propósito para se trabalhar 

aspectos pouco relevantes em relação ao estudo de literatura, vistos como textos 

comuns, este não procura fazer com que a leitura literária seja mais significativa 

para os alunos, detendo-se simplesmente a compreensão ou ao estudo de 

conteúdos gramaticais. Diante disso em toda sua composição apresenta exercícios 

que não propõem uma interpretação de maneira mais abrangente dos textos, pois os 

exercícios são bem diretos e estabelecidos pelos autores.  

Ao analisarmos o livro didático, observamos ainda, que ele não traz 

outros aspectos relevantes com relação ao estudo da literatura e de textos literários, 

sendo que procura mostrar somente um pouco dos períodos e gêneros literários, 

sem aprofundar-se na questão que é trabalhar a literatura como algo diferente, 

voltada para o desenvolvimento das funções psicológica, formadora e social dos 

leitores. Portanto, nós enquanto futuros professores devemos procurar trabalhar 



 

outros aspectos essenciais para que o estudo da literatura não se torne algo de 

pouca relevância para os alunos e para a sociedade. 

 

5. CONCLUSÃO 

O processo de ensino de literatura nas escolas, é algo complexo e ao 

mesmo tempo merecedor de uma atenção em particular, é importante não apenas 

para conhecimentos culturais, mas principalmente para a formação de bons leitores, 

para o uso variado da linguagem, e acima de tudo para criar seres críticos capazes 

de atuar no desenvolvimento da sociedade. 

Durante todo o processo de pesquisa, análise, e observação realizada, 

percebemos que a forma como a literatura é ensinada foge muito do que realmente 

importa á análise do texto literário, e o que se julga ser importante para a vida dos 

estudantes. Quando se fala em estudar literatura, na maioria das vezes professores 

e alunos se prendem apenas nos contextos históricos, em períodos literários, mas o 

texto literário em si, é parte mínima da questão. 

É claro que estudar e/ou ensinar literatura não é fácil, nem todos aceitam 

o porquê da sua importância dentro do ambiente escolar, mas somente a partir do 

momento em que se aceita literatura como uma manifestação artística, difícil é o 

trabalho de conceitua-la, a literatura é uma arte indispensável, e como toda arte não 

é fácil entende-la. 

A arte literária trabalha com a palavra, com a escrita, com o pensamento, 

formando leitores ativos e fluentes, e vai além de uma mera escrita, pois necessita 

de uma reflexão sobre o homem e a sociedade, sobre o que estamos vivendo e 

fazendo? Que mundo nós queremos? Que professores e alunos precisamos formar? 

Qual tipo de educação estamos pensando para o futuro? 

É bem sabido que sem educação a sociedade não muda, sem formar 

seres realmente críticos e participativos tudo se torna inútil e somente quando 

houver uma abertura para a formação, a literatura poderá ajudar nessa 

transformação, podendo abrir esse horizonte indeciso, fazendo com que dentro ou 



 

fora da sala de aula o ensino se torne imprescindível para a formação humana, 

intelectual e afetiva dos nossos estudantes, tanto no presente quanto no futuro que 

queremos. 
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